
        
            
                
            
        

    
	
	A COR DO PECADO

	 

	Como gerente de vendas de uma multinacional de cosméticos, eu viajo muito em busca de novos contratos, o que me deixa afastado da filial por algumas semanas. Nossas funcionárias são privilegiadas com os produtos produzidos na empresa tornando o ambiente de trabalho em um harém de mulheres lindas.

	Entre meus amigos Gustavo, gerente de marketing, e Mario, gerente de produção, nossos produtos são realmente visualizados. Cada qual com suas secretárias escolhidas a dedo, lindas e, claro, solteiras. Elas se esbanjam com as nossas maquiagens deixando-as cada vez mais lindas.

	Minha secretária Juliana, por outro lado, é uma mulher casada, um pouco mais velha, bonita, não como a maioria das moças mais jovens da empresa, mas simpática, divertida e extremamente dedicada ao seu trabalho, o que me faz enxergá-la como uma amiga.

	Apesar dos boatos relatados pelas secretárias dos meus amigos Gustavo e Mario sobre eu ser um cara bonito e desejado por algumas mulheres na empresa, eu me acho normal. Boa pinta, talvez. Acredito que seja por ser alto, moreno, com o corpo cuidado, resultado da academia que frequento nas horas vagas para manter a forma. Gosto de pedalar e correr nos finais de semana, o que faz com que eu treine bastante as pernas. Ainda que não me ache bonito, recebo elogios sim, mas sou um pouco sério e isso leva as pessoas a me julgarem como um homem metido, chato. Essa é a primeira impressão que desperto nas pessoas. Depois que criam uma intimidade, acabam confessando essa primeira impressão e logo tudo muda.

	Tenho uma vida estável e fiquei solteiro recentemente. Não estou à procura de ninguém no momento. Há dois meses não me relaciono com ninguém e isso inclui, claro, sexo. 

	É muito complicado passar por uma abstinência sexual. Chega uma hora em que o psicológico começa a dar sinais de que sente falta de um contato íntimo e quando se vê passar uma linda mulher a sua frente, os olhos acompanham involuntariamente e discretamente.

	Cheguei de viagem em uma sexta-feira, a uma semana das férias de Juliana. 

	E, como de costume, ao chegar na empresa, estacionei o carro em minha vaga e entrei.

	Cumprimentei a recepcionista e notei que junto dela havia uma moça que, mesmo sem poder ver seu rosto, percebi que tinha um belíssimo corpo que em sua saia justa o fazia se definir. Passei sem dar muita importância e ouvi quando ela, timidamente respondeu ao meu bom dia.

	Subi as escadas em direção a minha sala e logo que cumprimentei Juliana, ela avisou que havia contratado sua substituta e que queria me apresentá-la. Não achei necessário naquela ocasião, pois tinha acabado de chegar e precisava resolver umas pendências. Como teríamos ainda uma semana até que a substituta assumisse os trabalhos, não vi problema em deixar as apresentações para mais tarde. Juliana concordou. 

	Após alguns minutos em minha sala, senti falta de uma pasta que continha alguns documentos e lembrei que estava em meu carro. Desci para buscar e ao passar pela recepção, aquela moça estava de costas tomando água no bebedor. Novamente não consegui ver seu rosto. Porém, as pernas grossas, pele morena clara, a estatura média e os cabelos negros me deixaram curioso. Era um conjunto interessante e o fato de não saber sua fisionomia realmente mexeu comigo. Culpa dessa abstinência.

	Ao voltar com o documento, fiquei na expectativa de tentar ver o rosto, mas ela não estava mais na recepção. Como eu disse, após dois meses sem um relacionamento, uma mulher com aquele corpo chamou minha atenção e me fez imaginar como ela seria, mas pelo visto ficarei apenas na curiosidade.

	Voltando à minha sala, passei pela mesa da Juliana, mas ela não estava e ao chegar à minha mesa, havia um recado informando que estaria em um treinamento com a moça contratada. Além de ter plena confiança em Juliana e tendo estado alguns dias fora, eu sabia que sua escolha tinha sido certa, mesmo não conhecendo a moça. 

	Infelizmente, naquele mesmo dia descobri que precisaria fazer uma viagem urgente para resolver um problema de outra filial. 

	Somente após o expediente, quando Juliana veio à minha sala perguntar se precisaria que ficasse até mais tarde ou se poderia ir embora, que eu consegui comunicá-la da viagem de emergência. Ela só me deu um puxão de orelha por não ter conhecido a moça contratada, mas ela sabe da minha responsabilidade com a empresa e disse que eu não teria problemas, pois sua escolha fora muito rígida.

	Antes de sair lhe dei um abraço desejando boas férias, pois retornaria dessa viagem somente no domingo e não a veria tão cedo. 

	No dia seguinte pela manhã, no caminho ao aeroporto lembrei-me daquelas lindas pernas, daquele corpo desenhado, imaginando o rosto daquela jovem. 

	 

	Após praticamente uma semana, retorno com problema resolvido, mais alguns contratos fechados e muito trabalho. Chego mais cedo do que o costume na segunda-feira e ao passar pela recepção desejo bom dia. No instante em que a recepcionista responde me vem à lembrança aquela jovem de corpo exuberante. 

	Ao passar pela mesa da Juliana me recordo de que hoje a moça contratada por ela já estaria em seu lugar. Segundo a Juliana, o nome dela era Cristina e se mostrou muito dedicada conseguindo se adequar ao trabalho e principalmente minha agenda terrível. Ela inclusive brincou dizendo que eu não morreria de saudades, porque logo ela estaria de volta. Apesar de ser minha secretária, temos uma relação de amizade com certa liberdade para algumas brincadeiras. Ela era muito engraçada e me divertia com suas histórias. 

	Pelo fato de entrar mais cedo do que o costume, imaginei que Cristina ainda não estivesse em sua mesa de trabalho. Não eram oito horas ainda, por isso nem fiquei surpreso. Ao abrir a porta da minha sala, percebi que havia acertado uma mulher porque o grito foi nitidamente feminino.

	Me assustei, e logo pensei que fosse a Juliana que havia desistido das férias, ou que havia esquecido algo importante e por isso estava em minha sala.

	No entanto, quando entrei, havia uma moça sentada no chão, as pernas abertas, e seus cabelos compridos, negros, escondendo o rosto. Um dos braços voltado para trás apoiava o corpo e o outro em sua testa. Sem querer vi sua calcinha por estar de saia. Imediatamente esquivo meu olhar para que não seja pego em flagrante e busco ajudá-la a se levantar, mas ela imóvel com seus cabelos ainda no rosto e uma das mãos em sua testa a impedem de me ver tentando socorrê-la.

	Peguei em seus braços para ajudá-la a se levantar. Ela soltou um gemido de dor ainda massageando a testa com a mão. Por ter uma estatura baixa não consegui ver seu rosto. 

	Tenho 1,80 de altura, e seu rosto ficava próximo à altura do meu peito. Mesmo preocupado em saber se estava bem, não pude deixar de notar suas mãos pequenas, delicadas, com dedos finos, unhas pintadas com um vermelho bonito e sexy. Fiquei hipnotizado.

	Quando ela levantou a cabeça, seus cabelos lisos escorreram para os lados mostrando seu rosto pequeno, muito bem definido, os lábios carnudos, uma pele morena clara e olhos negros penetrantes. Maquiada como as moças da empresa, porém com feições mais suaves. A não ser pelo batom vermelho naqueles lábios carnudos e sensuais, que combinava tão bem com suas unhas. Perguntei se ela estava bem. Ela disse que sim, enquanto eu lhe pedia um milhão de desculpas, pois não tinha como vê-la atrás da porta. Pedi que se sentasse em minha cadeira e fui imediatamente buscar um copo d’água.

	Voltando para a sala com a água, fiquei imaginando quem seria essa estranha em minha sala, até que ao passar pela mesa da Juliana me dei conta de que só poderia ser a moça contratada para substituí-la. Entrei na sala e vi a coitada debruçada sobre a mesa com o rosto apoiado nos braços, o que me preocupou mais ainda.

	Entreguei o copo d’água e perguntei se ela realmente estava bem, se queria ir ao hospital ou ambulatório da empresa, mas ela disse que foi mais um susto e que eu não deveria me preocupar.

	Após tomar a água, se levanta da cadeira estendendo a mão para me cumprimentar, apresentando-se como Cristina, a secretária que ia cobrir as férias da Juliana. Diz que havia entrado na sala para deixar um relatório de vendas sobre a mesa do Sr. Carlos conforme as instruções dadas.

	Depois de se apresentar e justificar a entrada em minha sala, eu me apresento como o Sr. Carlos. Peço-lhe um milhão de desculpas por ter batido com a porta em sua cabeça e que mesmo encontrando-a no chão da minha sala, foi um prazer conhecê-la, apesar da forma desastrosa em que acontecera. Disse que poderia me chamar de Carlos apenas e, mais uma vez, questiono se realmente estava bem, se queria ir ao médico, ou mais um copo d’água. Cristina insiste dizendo que estava tudo certo e que realmente eu não precisaria me preocupar. Novamente pedi desculpas. Ela ficou me olhando com aquele rosto lindo esperando eu dizer alguma coisa, mas como eu não disse nada, perguntou se eu precisava de algo mais. 

	Me distraí com sua beleza e então digo que não vou precisar de nada, que ela poderia voltar para sua mesa. Ela sai esfregando a testa mais uma vez. 

	Antes de sair, volta a olhar para mim com seu sorriso tímido e diz que se eu precisar é só chamá-la. 

	Volto à minha mesa, já sentado e pensando comigo mesmo como eu sou desastrado às vezes. Mas também, como iria imaginar que a essa hora a substituta da Juliana estaria dentro da minha sala. 

	Em minha cadeira observo o relatório que Cristina havia deixado e enquanto o folheava, um cheiro bom, suave e que não me era estranho. Me dei conta de que era o cheiro do seu perfume. Bonita de rosto, belo corpo, educada e muito sexy. É, tenho certeza de que quando Gustavo e o Mario a virem, eles vão ficar de queixo caído e como eu os conheço, tenho certeza que vão dar em cima dela.

	Voltando ao mundo real, a viagem foi bem cansativa e a semana será corrida, começando por hoje que terei muitas reuniões com a equipe de vendas. Tomara que além de toda sua beleza a Cristina dê conta do recado.

	 

	 

	Exatamente por estar muito corrido, recebi muita gente em minha sala neste dia. Conversei com Cristina somente por telefone e e-mail, isso porque ela estava atrás da porta. Ao sair para almoçar, ela estava em sua mesa lendo um livro e acabei interrompendo-a para dizer que ia almoçar fora e se houvesse alguma emergência poderia ligar para meu celular. 

	Perguntei se ela já havia almoçado, mesmo sabendo que a resposta seria sim. Antes de sair para o almoço ela havia me perguntado se poderia ir naquele horário. Foi mais um jeito para quebrar o gelo. Ela disse que sim, estava lendo, mas já estaria à disposição caso precisasse. Eu claro, agradeci, pedi que ficasse à vontade e que qualquer coisa eu mandaria um e-mail ou ligaria. Era impossível não notar como era linda.

	Realmente, Juliana disse que eu não iria me decepcionar com sua escolha que, além de tudo, estava dando conta do trabalho com muita competência. 

	Naquele dia consegui retornar somente ao final da noite. Claro que Cristina havia saído e somente em casa visualizei sua mensagem avisando que ia embora. Realmente era uma profissional muito dedicada.

	No dia seguinte cheguei no horário, estacionei o carro e ao passar pela recepção dei de cara com as lindas pernas que vira dias atrás. Dei bom dia para a recepcionista sem olhar para a moça, mas ao ouvir um “Bom dia, Sr. Carlos!” Olhei imediatamente. Com um sorriso sem graça respondi ao bom dia e não acreditando percebi que era Cristina. Parei naquele mesmo momento olhando admirado e ainda sem entender como não a tinha notado. Ela me olhando, sorriu e fez uma cara de não saber o porquê da minha reação. 

	Perguntou se iria precisar dela naquele momento, se poderia me ajudar. Eu ainda sem graça e com cara de tonto digo que está tudo bem, que ficasse à vontade e qualquer coisa eu a chamaria. 

	Viro em direção às escadas seguindo para minha sala no piso superior. Enquanto subia lentamente os degraus, segurando no corrimão fui relembrando as duas vezes que tinha visto suas pernas, seu corpo, aqueles cabelos negros. Não tinha visto seu rosto, aquele rosto que fiquei imaginando. Era a minha secretária substituta, como pode.

	Já sentado em minha cadeira, pensando ainda naquela cena, escuto um barulho da cadeira se arrastando. Ela estava em sua mesa, e então percebo que o relatório de vendas já estava à minha frente, ou seja, ela chegou mais cedo, deixou o relatório aqui e deve ter descido para conversar com a recepcionista. Devem ter ficado amigas. 

	O dia foi corrido assim como aquela semana inteira. Acho que a minha abstinência por um toque íntimo está mexendo comigo. Em alguns momentos do dia quando estava com Cristina, notei que o meu foco do trabalho estava sendo desviado, me deparando em alguns momentos distraído em meio à sua beleza, sem ao menos que ela notasse. E quando não estava com ela por perto, Gustavo e Mario faziam o favor de me lembrar. No almoço, ou quando vinham até minha sala e tinham que passar pela mesa da Cristina. Entravam na sala babando como lobos depois de verem uma ovelhinha. 

	Na sexta-feira, cheguei bem cedo ao escritório, tanto que havia poucos funcionários nos departamentos por onde eu passava até chegar a minha sala. Peguei um café no meio do caminho, entrei em minha sala e comecei a trabalhar. Depois de meia hora concentrado em um contrato percebo que Cristina havia chegado. Escutei ela colocar umas coisas sobre sua mesa e voltei minha concentração ao contrato. De repente ouço a porta da minha sala sendo aberta, seguido de um grito e alguns documentos
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